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Meirelles: reforma da Previdência não
deve ficar para o próximo presidente

Percentual de famílias endividadas
tem quinta alta consecutiva
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Mercado financeiro aumenta projeção
para crescimento da economia

MPF: 70% de casos de
autoridades que tramitam no
STF e STJ são por corrupção

Esporte

São Paulo, terça-feira, 5 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,37

Compra:   3,84
Venda:       3,84

Compra: 121,60
Venda:     152,49
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

20º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Faltou pouco para o títu-
lo. Uma punição prejudicou
a dupla paranaense Lico Ka-
esemodel/Ricardo Zonta, da
Shell Racing, no encerra-
mento da Porsche GT3 Cup
Endurance Series,  no autó-
dromo de Interlagos (SP).
Mesmo assim, permaneceu

Dupla Kaesemodel/
Zonta é vice campeã
da Porsche Endurance
Cup em Interlagos

lutando na pista, completou
a corrida de 500 km em 9º
lugar entre os 30 carros do
grid e sagrou-se vice cam-
peã da temporada 2017. A
vitória da prova ficou com
JP Mauro/Felipe Fraga e  o
título ficou com o gaúcho
Miguel Paludo.      Página 6

Brasil vence a Tunísia e soma
três pontos no Mundial
Feminino de Handebol

O Brasil conquistou a pri-
meira vitória no Mundial Fe-
minino de Handebol, no do-
mingo (3). Em Oldenburg, na
Alemanha, a equipe enfrentou
a Tunísia, pelo grupo C, e de-
pois de mais um jogo duro,
conseguiu terminar à frente no
placar: 23 a 22 (10 a 13 no pri-
meiro tempo). Com o resultado,
a Seleção somou três pontos, já
que ontem, na estreia, garantiu
um empate com o Japão. A Tuní-
sia complicou a vida das brasi-
leiras desde o início. Como
haviam perdido por dez gols da
Rússia, as africanas entraram
com muita força.         Página 6 Tamires Anselmo
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Camponesa/Minas recebe
Renata Valinhos/Country

pela última rodada do turno

Renata Valinhos/Country
busca a reabilitação

O Camponesa/Minas (MG)
receberá o Renata Valinhos/
Country (SP) na partida de aber-
tura da última rodada do turno da
Superliga feminina de vôlei 17/
18. O time mineiro jogará com a
equipe valinhense às 21h30 desta
terça-feira (5), na Arena Minas, em
Belo Horizonte (MG). O SporTV
2 transmitirá ao vivo. A equipe mi-
neira chega para a partida motiva-
da pela vitória.                Página 6F
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Scheidt estreia na SSL Finals
nesta terça-feira em busca do
segundo título nas Bahamas

Scheidt e Maguila ganharam bronze em 2016

Robert Scheidt inicia a luta
pelo segundo título da SSL Fi-
nals a partir desta terça-feira (5),
em Nassau, nas Bahamas. Cam-
peão da fase decisiva da Star
Sailors League no ano de estreia
da competição, em 2013, o bi-
campeão olímpico velejará ao
lado de Henry Boenning, o Ma-

guila, na primeira competição
internacional após anunciar o
encerramento do ciclo visan-
do os Jogos de Tóquio, em
2020, na classe 49er. A dispu-
ta em águas caribenhas ratifi-
ca as palavras do iatismo, que
sempre disse estar longe da
aposentadoria.              Página 6
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Empresários
peruanos sócios
da Odebrecht

são condenados
a 18 meses
de prisão

O Poder Judiciário do Peru
condenou  na segunda-feira (4),
a 18 meses de prisão preventiva,
quatro ex-executivos de empre-
sas que atuaram como sócias da
construtora brasileira Odebrecht
na execução de obras na Rodo-
via Interoceânica Sul, que liga o
Acre, no Brasil, ao Oceano Pa-
cífico, no litoral do Peru.

Os ex-dirigentes da empre-
sa Graña y Montero, José
Graña Miró Quesada e Hernan-
do Graña Acuña; o presidente
da companhia JJ Camet Con-
tratistas Generales, Fernando
Camet Piccone, e o gerente -
geral da construtora ICCGSA,
José Castillo Dibós, são acu-
sados de subornar agentes pú-
blicos, dentre eles o ex-presi-
dente peruano, Alejandro Tole-
do, para fraudar processos li-
citatórios.                    Página 3

ONU quer
recorde de

US$ 22,5 bi
para ajuda

humanitária
em 2018

As agências humanitárias
da ONU vão precisar de um
recorde de 22,5 bilhões para
cobrir as necessidades huma-
nitárias a nível global em 2018.
Segundo as Nações Unidas, o
valor será necessário para fazer
chegar ajuda básica a 91 milhões
de pessoas em maior vulnerabi-
lidade. O apoio inclui alimentos,
abrigo, cuidados de saúde, edu-
cação de emergência, proteção
e de outro tipo.           Página 3

O mercado financeiro espe-
ra um crescimento maior da
economia neste ano. A esti-
mativa para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB),
a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país,
subiu de 0,73% para 0,89%
este ano, e de 2,58% para
2,60% para 2018. As infor-
mações são do boletim Focus,
uma publicação divulgada no
site do Banco Central (BC)
todas as semanas, com proje-
ções para os principais indica-
dores econômicos.

Na última sexta-feira (1º),
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) in-
formou que o PIB fechou o
terceiro trimestre de 2017 com
alta de 0,1% na comparação
com o segundo trimestre. Nos
nove meses do ano, o cresci-
mento acumulado ficou em
0,6%, em relação a igual perí-
odo de 2016.

Enquanto, o mercado fi-
nanceiro aumentou a projeção
de crescimento econômico, a
estimativa para a inflação em
2017 caiu.               Página 3
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A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, participa de
solenidade em comemoração ao Dia Internacional de Combate
à Corrupção

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) informou que cerca de

70% dos casos envolvendo auto-
ridades, em tramitação no Supre-

mo Tribunal Federal (STF) e no
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), tratam de crimes relacio-
nados à corrupção. O MPF e o
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) promove-
ram  na segunda-feira (4) um
evento referente ao Dia Interna-
cional de Combate à Corrupção,
celebrado no dia 9 de dezembro.

Segundo o MPF, tramitam no
Supremo 95 ações penais e 439 in-
quéritos relacionados a autoridades
com prerrogativa de foro por função,
como presidente da República, vice,
deputados federais, senadores e mi-
nistros de Estado. No STJ, que julga
casos de crimes comuns envolvendo
governadores, desembargadores,
membros do Ministério Público e
conselheiros dos Tribunais de Con-
tas, são 72 ações penais, 101 inqué-
ritos e 54 sindicâncias.     Página 4
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Venda de distribuidoras da
Eletrobras deve ocorrer até

abril de 2018

Maia espera avançar nesta
semana na formação de base

para aprovar Previdência

Campanha contra febre
amarela atinge 1 milhão de
vacinados na Zona Norte

Página 2

Valor arrecadado em loterias
da Caixa cresce 8,34%



Procon-SP dá dicas para quem
quer utilizar o 13º salário

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 5 de dezembro de 2017

cesar.neto@mais.com

P A R T I D O S 

PSDB - alguns cenários pra eleição do diretório nacional no
próximo dia 9, em Brasilia: o vereador e ex-presidente
paulistano Mário Covas Neto chegar fortalecido pra 2 possibili-
dades: finalmente herdar o reconhecimento que as lideranças
nacionais davam ao seu pai, o falecido Mario Covas Filho ...

P O L Í T I C O S 

... foi deputado federal MDB - cassado em 1968; pelo PMDB,
prefeito de São Paulo de 1983 a 1985; ainda pelo PMDB senador
pelo PSDB governador [reeleito] de São Paulo de 1995 a 2001.
Em tempo: agora que o reeleito governador Alckmin [vice de
Covas nos 2 mandatos] já é o presidente do partido, ... 

B R A S I L E I R O S 

... tornou-se quase uma missão trabalhar no resgate a família
Covas pra todo o Brasil, até porque não fosse o falecimento
em 2001 sem dúvida ele já era o grande nome do PSDB [que ano
que vem completa 30 anos] à Presidência da República, na suces-
são de Fernando Henrique Cardoso em 2002. Com toda esta ... 

N O 

... história nas políticas paulista e brasileira, Mario Covas Neto
tá ousando dizer que o prefeito João Doria Júnior, 1º a ser eleito
prefeito de São Paulo em 1º turno [derrotando em 2016 o pre-
feito Haddad - PT, a ex-prefeita - pelo PT - Marta e o campeão de
votos à Câmara Federal - Russomanno - PRB] não deve ...  

E S T A D O   

... ser candidato ao governo do Estado de São Paulo em 2018.
“Ele foi eleito pra ‘prefeitar’ por 4 anos”. Ontem, durante um
descontraído Live via Facebook, no gabinete de Covas deu ao
deputado federal e Secretário de Alckmin, Floriano Pesaro, a con-
dição de dizer porque é pré-candidato à sucessão de Alckmin ... 

D E 

...  PRB - Pra compreender o que tá rolando no partido dirigi-
do pelo advogado e ministro [Indústria e Comércio do governo
Temer - PMDB] Marcos Pereira na Câmara de vereadores de São
Paulo, é preciso entender um pouco da realidade da bancada lide-
rada por André Santos: na real, São Paulo tá sendo ... 

  
S Ã O 

... o 1º dos Estados brasileiros a adotar a postura de indepen-
dência [sem votações automáticas ou condicionadas], mesmo
perdendo parte de uma das mais importantes pastas paulistanas:
Secretaria da Habitação [com parte da Cohab], que não é pouca
coisa em especial num ano de pretensões eleitorais ...   

P A U L O 

... Foi dada a partida pra que o partido demonstre sequencial-
mente que tem hierarquia [quase religiosa], que tá unido e forta-
lecido e que é solidário [no caso paulistano com Souza Santos] a
ponto do ex-líder e veterano Atílio citar que em 17 anos nunca
foi tratado como agora, só porque a bancada não deu ... 

[ B R A S I L ]

... quorum pra votar projetos [no caso privatização do Anhem-
bi], mesmo porque o Tribunal de Contas do Município de São
Paulo listou uma sério de procedimentos que podem e devem
viabilizar juridicamente tal operação. Pergunta-se: servirá de
exemplo pra outros partidos da base a nova posição do PRB ? 

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência na
imprensa e uma via das liberdades possíveis. Na INTERNET é
uma das pioneiras [1996]: www.cesarneto.com ... e-mail
cesar.neto@mais.com ... FACEBOOK Cesar Neto ... TWITTER
@cesarnetoreal    
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Para quem está endividado, o
13º salário pode significar um
alívio, um extra para quem quer
economizar ou ainda um auxílio
para as compras de fim de ano
ou uma viagem de férias. Pen-
sando em orientar o cidadão a
utilizar o dinheiro extra da me-
lhor forma, o Procon-SP prepa-
rou cinco dicas para você tomar
as melhores decisões. Confira:

1. Pagamento de dívidas
Liste todas as dívidas que

possui, como cartão de crédito,
cheque especial, empréstimo e
financiamento. Priorize aquelas
que cobram juros mais altos e,
se tiver um financiamento, apro-
veite o dinheiro extra para ante-
cipar uma ou mais parcelas.

2. Viagens e compras de

fim de ano 
Se não tiver dívidas, aprovei-

te o bônus para as compras de
fim de ano ou para fazer uma vi-
agem. Pesquise bem os preços,
liste todas as despesas do mês e
as que envolvem as festas – ceia,
roupas novas, presentes e cabe-
leireiro. Relacione todas as pes-
soas que você deseja presente-
ar, estipulando um valor máximo.

Caso prefira usar o dinheiro
em uma viagem, escolha o des-
tino com antecedência. Calcule
os possíveis gastos com hospe-
dagem, passagens, alimentação,
seguro viagem, aluguel de auto-
móvel, combustível, pedágios,
passeios e lembranças.

3. Contas de início de ano
Não se empolgue com a pos-

sibilidade de gastos extras, pois
já existem muitos gastos previs-
tos no início de 2017: por exem-
plo, a fatura do cartão de crédi-
to do Natal chegará em janeiro.
Além disso, muitos consumido-
res precisam pagar tributos
como IPVA e IPTU, além dos
gastos com a escola dos filhos;
por isso, planejamento é a pala-
vra-chave.

4. Vale a pena antecipar?
Os bancos oferecem a pos-

sibilidade de antecipação do
13º salário. Porém, antes de se
decidir por essa opção, saiba
que a antecipação é um em-
préstimo e o 13º salário é a
garantia para a quitação. Por
isso, não utilize esse recurso
desnecessariamente.

A modalidade só é interes-
sante para quem pretende quitar
dívidas com juros altos, como
cartão de crédito e cheque es-
pecial, por exemplo. Se não es-
tiver com a “corda no pescoço”,
aguarde mais um pouco, pois a
antecipação pode se tornar ape-
nas mais uma dívida.

5. Poupar ou investir
O 13º salário ou o que so-

brou dele pode ainda ser poupa-
do ou investido. Analise as apli-
cações disponíveis no mercado,
levando em consideração o pe-
ríodo em que deseja usar o di-
nheiro, o tempo necessário para
capitalizar (render) a importân-
cia desejada, a rentabilidade ofe-
recida e o risco do investimen-
to escolhido.

Campanha contra febre amarela atinge
1 milhão de vacinados na Zona Norte

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de São Paulo deu
início na segunda-feira (4) à ter-
ceira fase da campanha de vaci-
nação contra a febre amarela.
Desde o dia 21 de outubro,
quando teve início a imunização,
até esta sexta-feira (1), foram
vacinadas 1.028.245 pessoas na
região da zona Norte.

Nesta terceira fase, para che-
gar à meta de 2,4 milhões de
pessoas imunizadas, o total de
postos de vacinação será ampli-
ado de 70 para 90 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) da região.
Os postos adicionados nesta eta-
pa ficam nos distritos adminis-
trativos da Casa Verde, Pirituba,
Limão, São Domingos, Vila Gui-
lherme, Vila Maria e Vila Me-
deiros.

Com a ampliação, as unida-
des que estavam atendendo em
horário especial durante a inten-
sificação da campanha voltam a
funcionar no período regular.

“Apesar da queda na procura
pela dose nas últimas semanas,
em comparação ao início da
campanha, conseguimos atingir
o número de um (1) milhão de
pessoas vacinadas antes do es-

perado. Agora, o objetivo é imu-
nizar toda a população da zona
Norte, o que é essencial para
criar um cinturão de proteção
para que a doença não se desen-
volva”, explica Wilson Pollara,
secretário municipal de Saúde.

A lista dos postos e seus res-
pectivos horários de atendimen-
to pode ser conferida no
l i n k :  h t t p : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cida-
d e / s e c r e t a r i a s / u p l o a d /
CRS%20NORTE.pdf. As unida-
des de saúde que já abrem roti-
neiramente aos sábados também
estarão realizando vacinação.

Histórico
A ação preventiva na capital

teve início em 21 de outubro
após um macaco do tipo Bugio
ter sido encontrado morto no
Parque do Horto, e os exames
laboratoriais das amostras do
primata terem confirmado a pre-
sença do vírus da doença.

A campanha começou com
três postos de vacinação e foi
sendo ampliada gradativamente
para suprir a demanda da região.
Na primeira fase, foram vacina-
das 500 pessoas que moram ou

trabalham a até 500 metros de
distância no entorno do Horto
Florestal e do Parque da Cantei-
ra. Na segunda fase, com um (1)
milhão de vacinados, a distância
foi ampliada para um (1) quilô-
metro no entorno dos parques.

Além de acrescentar novos
locais de vacinação, a SMS tam-
bém estendeu os horários de va-
cinação durante o período de in-
tensificação da campanha e im-
plementou rodízio para o aten-
dimento aos sábados.

É importante frisar que os
casos confirmados são de febre
amarela silvestre, que é transmi-
tida através da picada dos mos-
quitos Haemagogus e Sabethes,
comuns em áreas de matas e ve-
getações à beira dos rios. Já a pro-
liferação urbana da doença tem
como vetor o Aedes aegypti. Não
há registro desse tipo de trans-
missão no Brasil desde 1942.

Ação na Zona Leste
A medida de prevenção con-

tra a febre amarela também va-
cinou 8.649 pessoas nos bairros
Jardim Francisco e Piratininga
até a última quinta-feira (30). A
área fica no entorno do Parque

Ecológico do Tietê, onde exa-
mes laboratoriais confirmaram
a morte de um macaco por fe-
bre amarela em novembro. O
primata foi localizado em Caja-
mar, região metropolitana, e che-
gou doente ao Centro de Recu-
peração de Animais Silvestres
do parque.

O primata permaneceu todo
o tempo em uma sala de recupe-
ração de animais, isolada por te-
las tipo mosquiteiras nas jane-
las, não havendo, portanto, cir-
culação do animal nas dependên-
cias do parque.

Além disso, o Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ) reali-
za monitoramento entomológi-
co do parque desde abril deste
ano e não foram encontrados os
mosquitos Haemagogus e Sabe-
thes, transmissores da febre
amarela silvestre.

A vacinação na zona Leste,
segue, como em toda a cidade,
nas unidades de referência, para
quem mora nestes bairros. Tam-
bém para quem vai viajar para
áreas de risco ou mesmo para
áreas de recomendação tempo-
rária de vacinação, deve procu-
rar uma unidade de referência.

Biometria: é falsa a notícia sobre
multa para quem não fez o cadastro

Surgiu no WhatsApp o bo-
ato de que quem não fizer o
cadastramento biométrico até
dia 7 de dezembro será multa-
do em 150 reais. No entanto,
a Justiça Eleitoral alerta que
a notícia é falsa.

Em São Paulo, 85 cidades
(http://www.tre-sp.jus.br/elei-

tor/identificacao-biometrica-
1/identificacao-biometrica)
passam pelo cadastramento bi-
ométrico obrigatório e o elei-
tor que não comparecer nos
prazos estabelecidos terá o seu
título cancelado.

O eleitor, que tiver com o tí-
tulo cancelado, não poderá tirar

passaporte, tomar posse em car-
go público, matricular-se em
estabelecimento oficial de ensi-
no e obter empréstimo em ban-
cos públicos, entre outros impe-
dimentos.

Nos demais municípios
onde a biometria já foi ado-
tada mas o cadastramento

a inda  não  é  obr iga tór io ,
como na capital, ainda não há
prazo final estabelecido para
o comparecimento dos elei-
tores ,  contudo,  a   Jus t iça
Eleitoral recomenda que os
eleitores se adiantem e fa-
çam sua biometria para evi-
tar filas no futuro.

Programa Asfalto Novo: Começa recapeamento
de vias em sete Prefeituras Regionais

A Prefeitura de São Paulo
iniciou na última quinta-feira
(30) o recapeamento de vias
nas Prefeituras Regionais de
Pirituba/Jaraguá, Santo Ama-
ro, Vila Mariana, Campo Lim-
po, Capela do Socorro, Ita-
quera e São Mateus, por meio
do programa Asfalto Novo. As
ações são realizadas pela pri-
meira vez com recursos das
multas e, gradativamente, serão
recapeadas vias em todas as re-
giões da cidade.

O recape acontece agora nas
avenidas Raimundo Pereira Ma-

galhães (Pirituba/Jaraguá), João
Dias (Santo Amaro), Jabaquara
e Atlântica (Capela do Socor-
ro), Afonso de Sampaio e Sou-
za (Itaquera) e Mateo Bei (São
Mateus), além das ruas Feiti-
ço da Vila (Campo Limpo),
Luar do Sertão (Campo Lim-
po) e na Avenida Marechal Tito
(São Miguel Paulista), que já
vem recebendo as benfeitorias
do programa desde a primeira
quinzena de novembro.

Esta nova etapa do programa
Asfalto Novo, iniciada em São
Miguel Paulista, traz como

grande novidade a qualidade
superior do asfalto utilizado,
que garante o dobro de durabi-
lidade ao recapeamento feito
nas ruas e avenidas de São Pau-
lo. Numa exigência da licitação,
o asfalto deve durar oito anos,
ao contrário dos quatro exigi-
dos anteriormente.

O programa vai investir R$
350 milhões no recapeamento
de cerca de três milhões de me-
tros quadrados de vias em todas
as 32 Prefeituras Regionais da
capital paulista. Deste total, R$
210 milhões são provenientes do

Fundo de Multas, R$ 100 mi-
lhões do Tesouro Municipal e os
outros R$ 40 milhões serão in-
vestidos pela SPTrans no recape
de corredores de ônibus. Além
disso, a Sabesp fará o recapea-
mento de 400 mil metros qua-
drados de vias. É a primeira vez
que as multas são utilizadas para
recapeamento de vias.

A previsão é que o recapea-
mento de todos os trechos seja
finalizado em fevereiro do pró-
ximo ano (a conclusão dentro
deste prazo depende das condi-
ções climáticas).

Estado de SP terá 151 novas agentes
de segurança penitenciária

O governador Geraldo Alck-
min anunciou, na segunda-feira
(4), a nomeação de mais 151
mulheres como agentes de se-
gurança penitenciária. As nome-
adas atuarão nos cinco novos
complexos prisionais do Estado
de São Paulo, que estão em fase
final de construção.

“Dou as boas-vindas às nos-
sas novas funcionárias e desejo
a elas um ótimo trabalho”, sau-
dou o governador Geraldo Alck-
min, ao assinar a nomeação das

profissionais. Em novembro, o
sistema prisional do Estado teve
novo reforço, com a posse de
792 agentes penitenciários.

São servidores formados
pela Escola da Administração
Penitenciária (EAP), que inici-
almente assumirão os postos
nas penitenciárias da capital, mas
que podem ser transferidos para
outras localidades.

Reforço
Das 26 turmas que conclu-

íram o processo, 547 servi-
dores são agentes de seguran-
ça penitenciária. Eles fazem
o trabalho de manutenção da
segurança e disciplina inter-
na. Entre os formandos, 55
são mulheres.

Outros 245 servidores se
formaram como agentes de es-
colta e vigilância penitenciária e
desempenharão atividades de vi-
gilância e manutenção nas mu-
ralhas e guaritas das unidades
prisionais, além da escolta dos

presos em audiências, atendi-
mento médico e outras movi-
mentações externas.

Segurança, legislação e di-
reitos humanos estão entre as
disciplinas do curso técnico-
profissional da Escola de Ad-
ministração Penitenciária.
Por uti l izarem armamento
para o exercício das atividades
de escolta de presos, os agen-
tes de escolta e vigilância pe-
nitenciária também recebem
aulas de tiro e direção.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (5/12),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Empresários peruanos
sócios da Odebrecht são

condenados a
18 meses de prisão

O Poder Judiciário do Peru condenou  na segunda-feira (4), a
18 meses de prisão preventiva, quatro ex-executivos de empre-
sas que atuaram como sócias da construtora brasileira Odebre-
cht na execução de obras na Rodovia Interoceânica Sul, que liga
o Acre, no Brasil, ao Oceano Pacífico, no litoral do Peru.

Os ex-dirigentes da empresa Graña y Montero, José Graña
Miró Quesada e Hernando Graña Acuña; o presidente da compa-
nhia JJ Camet Contratistas Generales, Fernando Camet Piccone,
e o gerente -geral da construtora ICCGSA, José Castillo Dibós,
são acusados de subornar agentes públicos, dentre eles o ex-pre-
sidente peruano, Alejandro Toledo, para fraudar processos lici-
tatórios.

Na mesma sentença, o juiz Richard Concepción Carhuancho
condenou o ex-presidente executivo da Graña y Montero, Gon-
zalo Ferraro Rey, a cumprir sua pena em uma clínica médica,
onde terá que observar uma série de restrições enquanto se trata
de um câncer.

Além de conluio para fraudar licitações, Graña Acuña, Camet
Piccone, Castillo Dibós e Ferraro Rey são acusados de lavagem
de dinheiro. Os réus negam as acusações e seus advogados já
anunciaram que vão recorrer da sentença.

Metrô
Além de indícios de irregularidades nas obras da Rodovia In-

teroceânica Sul, a Justiça peruana investiga suspeita de fraudes
em outras obras civis que contaram com a participação da Ode-
brecht. Como na construção da Linha 1 do metrô de Lima.

Em setembro, o mesmo juiz Richard Concepción decretou a
prisão preventiva por 18 meses de Víctor Muñoz Cuba, acusado
de participar do pagamento de propina ao ex-vice-ministro de
Comunicações Jorge Cuba Hidalgo.

De acordo com a denúncia da Procuradoria, Muñoz Cuba, pri-
mo do ex-vice-ministro, intermediou a transferência para um ban-
co suíço de US$ 6,2 milhões dos cerca de US$ 8 milhões que
teriam sido entregues pela Odebrecht, através das empresas His-
pamar International Corporation e Coneng Assets Incorporated.

Durante as investigações, a Odebrecht admitiu ter pago pro-
pina a funcionários do país entre 2005 e 2014. Primeiro-minis-
tro e titular de Economia durante o governo de Alejandro Toledo
(2001-2006), o atual presidente do Peru, Pedro Pablo Kuczynski,
nega ter recebido qualquer quantia da construtora brasileira.
(Agencia Brasil)

ONU quer recorde de
US$ 22,5 bi para ajuda
humanitária em 2018

As agências humanitárias da ONU vão precisar de um recor-
de de 22,5 bilhões para cobrir as necessidades humanitárias a
nível global em 2018. Segundo as Nações Unidas, o valor será
necessário para fazer chegar ajuda básica a 91 milhões de pesso-
as em maior vulnerabilidade. O apoio inclui alimentos, abrigo,
cuidados de saúde, educação de emergência, proteção e de outro
tipo. A informação é da ONU News.

O valor, anunciado no início deste mês, é US$ 300 milhões
mais alto que o do ano passado. De acordo com a ONU, as ne-
cessidades continuarão em “níveis excepcionalmente altos” na
Nigéria e no Sudão do Sul. E as crises de refugiados na Síria e no
Iêmen provavelmente continuarão a ser as maiores do mundo.

A expectativa é que as necessidades diminuam em vários paí-
ses, mas ainda não de forma significativa. Nesse grupo estão o
Afeganistão, a Etiópia, o Iraque, o Mali e a Ucrânia. Por outro
lado, deverá  crescer de forma substancial o nível de carências
em países como Burundi, Camarões, República Centro-Africa-
na, República Democrática do Congo, Líbia e Somália.

Conflitos prolongados
As Nações Unidas estimam que 136 milhões de pessoas pre-

cisem de ajuda humanitária e de proteção em todo o mundo devi-
do a conflitos prolongados, desastres naturais, epidemias e des-
locamentos. O subsecretário-geral para os Assuntos Humanitá-
rios da ONU, Mark Lowcock, disse que entidades do setor só
podem responder às crescentes necessidades com o apoio gene-
roso dos doadores.

O também coordenador da Assistência de Emergência das Na-
ções Unidas acrescentou que investir em planos de resposta coor-
denada é uma escolha sólida porque “oferece resultados tangíveis
e mensuráveis, e tem um histórico comprovado de sucesso”.

Em 2017, as agências humanitárias prestaram atendimento a
dezenas de milhões de pessoas necessitadas, poupando milhões
de vidas. Até o final de novembro, os doadores forneceram quase
US$ 13 bilhões, considerado um valor recorde de financiamento
para planos de resposta humanitária.

A ONU destaca que grupos de auxílio e doadores ajudaram a
evitar a fome no Sudão do Sul, na Somália, no nordeste da Nigé-
ria e no Iêmen, além de se terem mobilizado mais para oferecer
assistência rápida aos refugiados rohingya que fugiram da vio-
lência em Mianmar. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro espe-
ra um crescimento maior da
economia neste ano. A estimati-
va para a expansão do Produto
Interno Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país, subiu de 0,73%
para 0,89% este ano, e de
2,58% para 2,60% para 2018.
As informações são do boletim
Focus, uma publicação divulga-
da no site do Banco Central
(BC) todas as semanas, com
projeções para os principais

indicadores econômicos.
Na última sexta-feira (1º), o

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-
mou que o PIB fechou o tercei-
ro trimestre de 2017 com alta
de 0,1% na comparação com o
segundo trimestre. Nos nove
meses do ano, o crescimento
acumulado ficou em 0,6%, em
relação a igual período de 2016.

Enquanto, o mercado finan-
ceiro aumentou a projeção de
crescimento econômico, a esti-

mativa para a inflação em 2017
caiu. A expectativa é que o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) termine
o ano em 3,03%. A projeção an-
terior era 3,06%. Essa foi a se-
gunda redução consecutiva.

Para 2018, a estimativa para
o IPCA foi mantida em 4,02%.
As projeções para 2017 e 2018
permanecem abaixo do centro
da meta de 4,5%, que deve ser
perseguida pelo BC. Essa meta
tem ainda um intervalo de tole-

rância entre 3% e 6%.
Para alcançar a meta, o Ban-

co Central usa como principal
instrumento a taxa básica de
juros, a Selic, atualmente em
7,5% ao ano. A expectativa do
mercado financeiro é que a
Selic caia para 7% ao ano, nes-
ta semana, na última reunião
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) em 2017. Para
o fim de 2018, a estimativa para
a taxa segue em 7% ao ano.
(Agencia Brasil)

Mercado aceitou que o ajuste é gradual,
diz secretário do Ministério da Fazenda

O secretário de Acompanha-
mento Econômico do Ministé-
rio da Fazenda, Mansueto Almei-
da, disse  na segunda-feira (4)
que o mercado aceitou que o
ajuste promovido pelo teto de
gastos na economia brasileira é
gradual, porque age sobre as des-
pesas sem aumentar os impos-
tos. O secretário participou do
seminário Reavaliação do Risco
Brasil, na Fundação Getulio Var-
gas, no Rio de Janeiro, e afirmou
que o ajuste do governo Michel
Temer foi o primeiro a não ele-
var a carga tributária.

“A parte boa é que, por causa
desse déficit primário ser de-
crescente, e que se tornará su-
perávit primário a partir 2021, o
mercado aceitou esse ajuste gra-
dual. É um ajuste gradual por que

vem da despesa, é muito mais
lento, porque a despesa no Bra-
sil é muito engessada. É muito
difícil mexer nessa despesa
sem antes ter um grande deba-
te público, um grande debate
democrático”.

O secretário disse ter “qua-
se certeza” de que o teto de
gastos será modificado quando
tiver completado dez dos 20
anos programados, possibili-
dade que está prevista na lei se
o endividamento for contido
nesse período.

“Coloco em geral dez anos
[na apresentação], porque tenho
quase certeza de que a partir do
décimo ano essa regra será modi-
ficada. Essa regra em vigor por
dez anos significa um ajuste fis-
cal que nunca foi feito no Brasil”.

Reforma da Previdência
Mansueto Almeida argumen-

tou que a alternativa ao ajuste
seria um grande aumento da
tributação, que poderia chegar
a 40% do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma das riquezas do
país). Apesar de o teto já ter
sido estabelecido, o secretá-
rio afirmou que é necessário
complementar o controle de
gastos com a reforma da Pre-
vidência, pelo peso que essas
despesas têm nos gastos obri-
gatórios do governo.

“Pouco mais da metade de
tudo que o governo federal gas-
ta é com Previdência. A tendên-
cia disso é piorar cada vez mais
se não ocorrer uma reforma”,
avaliou.

Segundo o secretário do Mi-

nistério da Fazenda, a Previdên-
cia transfere renda de forma de-
sigual, pagando aposentadorias e
pensões mais altas à parte mais
rica da população, e que a pro-
posta do governo para o setor é
“das mais justas” e “necessária
do ponto de vista da equidade”.

“O Brasil hoje gasta exces-
sivamente com aposentadoria e
pensão. Isso vai para os domicí-
lios mais ricos e não consegue
ter um efeito distributivo que
outros países conseguem ter”,
afirmou. “É legítimo a socieda-
de debater maneiras diferentes
e regras diferentes. O que não
faz sentido é negar a necessida-
de da reforma da Previdência.
Temos que fazer e enfrentar
esse debate”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Após fraco resultado, setor de transporte
mostra “otimismo cauteloso” para 2018

O ano de 2017 foi de desem-
penho abaixo do esperado para
as empresas do setor de trans-
portes. Para 2018, a expectativa
do setor é de um “otimismo cau-
teloso”, apesar da “baixa confi-
ança na gestão econômica do
país”. A constatação é da Confe-
deração Nacional do Transporte
(CNT), tendo por base dados di-
vulgados na segunda-feira (4)
por meio da Sondagem Expec-
tativas Econômicas do Transpor-
tador 2017.

As projeções do setor de
transportes para o próximo ano
têm como ponto de partida a ex-
pectativa relativa ao Produto In-
terno Bruto (PIB, (a soma de
todas as riquezas produzidas no
país) de 2017 e 2018. De acor-
do com a maior parte dos em-
presários do setor (54,8%), o
PIB brasileiro será maior em
2018 do que em 2017 – ano
que, segundo as empresas, teve
desempenho abaixo do espera-
do no setor.

Em parte isso se explica pelo
aumento do custo operacional
que foi percebido por 76,3%
dos entrevistados; e pela queda
de receita registrada por 32,8%
das empresas. Na avaliação de
38,9% dos entrevistados, a re-
tomada do crescimento econô-
mico só será percebida em
2019. No caso dos transporta-
dores rodoviários de carga, o
desempenho em 2017 foi pior
do que o esperado, segundo
31,9% das empresas. Além dis-
so, 19,7% dessas transportado-
ras apresentaram queda de recei-
ta em 2017. A absoluta maioria
das empresas deste segmento
(92,8%) disseram não ter cons-
tatado “em nenhum momento”,
a redução do preço do diesel
após a mudança de política de
preços da Petrobras.

Para 53,2% dos entrevista-
dos, “a crise de confiança no

governo federal é o “principal
entrave” para a realização de no-
vas concessões”. Na avaliação da
CNT, a queda de confiança na
gestão da economia afeta dire-
tamente as expectativas dos
transportadores para o próximo
ano, mesmo com as empresas de
transporte já começando a se
recuperar do período recessivo.
A avaliação é de que a retomada
da economia será “em ritmo
mais lento do que o esperado”.

Diante deste cenário, 54,8%
dos entrevistados disseram que
pretendem manter o tamanho da
frota em 2018, enquanto 32,1%
disseram ter em seus planos au-
mentar a contratação formal de
empregados em 2018. Segundo
a pesquisa da CNT, 80% das
empresas que usam o sistema
ferroviário para o transporte de
cargas têm a expectativa de au-
mento do volume de investimen-
tos privados em ferrovias ao lon-
go de 2018.

A confiança na gestão eco-
nômica do país pelo governo fe-
deral é baixa, com 59,8% dos
entrevistados demonstrando
“baixo grau de confiança” na
atual gestão do país, e 85,4%
dizendo não acreditar que as
ações governamentais sejam
suficientes para recuperar e
adequar a infraestrutura de
transporte no Brasil.

Ainda segundo o levantamen-
to, “os motivos mais citados
para o atraso das obras de in-
fraestrutura de transporte fo-
ram interferência política nas
agências do governo (65,2%),
e excesso de burocracia para
começar obras (54,8%)”.

No caso do setor metrofer-
roviário, todas as empresas en-
trevistadas consideram “insufi-
ciente” a infraestrutura de
transporte urbano sobre tri-
lhos; e metade (50%) afirma
que houve aumento do custo da

energia elétrica em termos per-
centuais referentes ao custo ope-
racional do sistema.

Apesar da avaliação negativa
das políticas de governo, 66,1%
dos empresários do setor rece-
beram de forma positiva a refor-
ma trabalhista por ele implanta-
da. Já a reforma tributária, caso
seja feita, foi apontada como
“passo importante moderniza-
ção do Estado”, com 46,5% dos
entrevistados dizendo ser neces-
sária a redução da carga tributá-
ria no país, e 20,5% defendendo
a simplificação do sistema de
cobrança de tributos.

Setor aéreo
Todas as empresas do setor

aéreo afirmaram ter registrado
aumento no número de passagei-
ros transportados em voos do-
mésticos durante o ano de 2017.
Também 100% delas disseram
concordar que o governo fede-
ral deve continuar com o pro-
grama de concessão de aero-
portos, como estratégia para
melhorar a qualidade dos servi-
ços aeroportuários.

Com relação às novas regras
para o exercício da profissão de
aeronauta, 80,0% das companhi-
as aéreas dizem que elas “têm
potencial para comprometer os
custos das empresas”, em es-
pecial no que se refere à jor-
nada de trabalho. A aprovação
de um teto de 12% do ICMS
que incide sobre o querosene
de aviação – usado como com-
bustível pelas aeronaves – foi
apontado como “muito importan-
te” por 80% das empresas deste
segmento.

Setor aquaviário
A qualidade dos portos bra-

sileiros é “regular, ruim ou pés-
sima” segundo 92,9% das em-
presas do setor aquaviário. Ape-
sar da má qualidade dos portos,

37,1% das empresas de navega-
ção registraram aumento de re-
ceita bruta em 2017; e 51,4%
acreditam que a receita deverá
aumentar também em 2018.

O programa Porto sem Pa-
pel, iniciativa implementada
pelo governo federal com o
objetivo de desburocratizar
procedimentos portuários, já
está sendo usado por 66,7%
das empresas de navegação
marítima e por 26,1% das em-
presas de navegação interior. O
programa está atingindo seus ob-
jetivos, segundo 69,2% das em-
presas que o adotaram.

Transporte Urbano de Pas-
sageiros

A maior parte (60,5%) das
empresas que prestam serviço de
transporte urbano de passagei-
ros registraram queda de recei-
ta bruta em 2017. Em parte, isso
se explica pelo fato de 85,9%
das empresas de ônibus terem
registrado “variação negativa do
volume de passageiros diários
nos últimos 12 meses”; e por
55,3% afirmarem ter perdido
clientes para outros modais de
transporte.

O serviço de transporte por
aplicativos de celulares foi apon-
tado como motivo da perda de
clientes por 36,2% das empre-
sas entrevistadas. Diante desse
cenário, apenas 28,8% dos en-
trevistados disseram esperar au-
mento de receita bruta no trans-
porte urbano em 2018.

A Sondagem ouviu represen-
tantes de 823 empresas de trans-
porte rodoviário de cargas e pas-
sageiros, ferroviário de cargas,
aquaviário (navegação marítima
e interior), aéreo de passageiros
e serviços de transporte urbano
de passageiros por ônibus e me-
troferroviário, entre os dias 16
de outubro e 10 de novembro,
em todo o país. (Agencia Brasil)

Faturamento da indústria cresce, mas quadro
ainda é de atividade fraca, diz CNI

Após amargar resultados ne-
gativos em praticamente todos
os índices em setembro, o setor
industrial registrou crescimen-
to de 1,7% no faturamento real,
em outubro. O faturamento de
outubro é 11,9% maior que o
registrado em outubro de 2016,
segundo dados da Confederação
Nacional da Indústria (CNI) di-
vulgados na  segunda-feira (4).

O mês também registrou
ampliação de 0,2 ponto per-
centual na utilização da capa-
cidade instalada. A utilização
ficou em 77,7%. Nos últimos

quatro meses, a variação está
em torno de 77,5%.

Já o rendimento médio real
aumentou 0,9%, acompanhado
pelo aumento de 0,1% no em-
prego e 0,3% da massa salarial
real, na comparação com setem-
bro, quando todos os indicado-
res tiveram recuo. Queda foi re-
gistrada apenas no quesito horas
trabalhadas, que recuou 0,7% em
outubro, após o ajuste sazonal.

Atividade fraca
“A indústria permanece em

trajetória de recuperação mode-

rada. De um lado, as variáveis
faturamento real, massa salarial
real e rendimento real, benefi-
ciadas pela inflação em queda,
mostram evolução positiva mais
clara. De outro, horas trabalha-
das, emprego e utilização da ca-
pacidade instalada registram os-
cilações pequenas nos últimos
meses, sem garantir tendência
definida. O balanço desses re-
sultados sugere manutenção do
baixo patamar das variáveis pes-
quisadas e reforça o quadro de
fraca atividade industrial”, diz o
relatório da CNI.

Esse quadro geral é percebi-
do quando se tem em vista o acu-
mulado do ano. Segundo a con-
federação, na comparação com
2016, o acumulado do ano atu-
al, até outubro, registrou queda
na maioria dos índices. Empre-
go e horas trabalhadas registram
os maiores recuos, de 3,2% e
2,6%, respectivamente. O fatu-
ramento também mostra queda,
de 1,3%, enquanto a massa sala-
rial recua 2,2%. Apenas o rendi-
mento médio real mostra cres-
cimento nessa comparação.
(Agencia Brasil)
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O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, defendeu na
segunda-feira (4) que a reforma
da Previdência seja aprovada ain-
da durante o governo do presi-
dente Michel Temer, para que o
próximo presidente não inicie o
mandato com esse “enorme de-
safio”.

Meirelles ministrou palestra
na Fundação Getúlio Vargas, no
seminário Reavaliação do Risco
Brasil, e disse a jornalistas, ao
fim do evento, que a reforma deve
ser aprovada no final do ano ou
no início da próxima legislatura.

“É importante que o próximo
presidente não tenha que assu-
mir tendo esse enorme desafio
pela frente”, afirmou.

Meirelles avaliou como
“completamente positivas” as
reuniões feitas ontem pelo go-
verno com partidos da base alia-
da, para tratar da votação da re-
forma no plenário da Câmara
dos Deputados.

“Houve, não só no almoço,
mas também no jantar, um com-
prometimento muito grande de
todos os partidos da base e das
lideranças com a reforma”.

O ministro evitou prever se
a votação da reforma na Câmara
dos Deputados ocorrerá neste ou
no ano que vem. Entretanto, dis-
se acreditar que ainda é possível
realizá-la em 2017. Meirelles
afirmou que essa é uma análise
que deve ser feita pelo presidente

da Câmara, Rodrigo Maia, e pelo
presidente da República.

“Isso compete a uma coor-
denação, em última análise, do
presidente da Câmara e do pre-
sidente da república, fazendo
essa avaliação de qual é o mo-
mento certo de pautar”, disse
ele, que acrescentou: “Isso é
uma decisão do Congresso Na-
cional. Não me compete definir
limites”.

Em resposta a jornalistas, o
ministro da Fazenda comentou
sobre a possibilidade de se can-
didatar à Presidência da Repú-
blica em 2018. Ele afirmou que
tomará essa decisão apenas em
março do ano que vem.

“Preciso ter foco total no

meu trabalho como ministro da
Fazenda no momento. Não é o
momento de estar em campanha
ou com preocupações de outra
ordem. Para o país, isso é o mais
importante”.

O ministro defendeu que o
candidato que represente os par-
tidos da base aliada do governo
deve ser um nome comprometi-
do com a agenda de reformas
iniciada em 2016.

“É muito importante que o
candidato escolhido por todos
os partidos da base seja com-
prometido com essa política
econômica e com todas as re-
formas em todas as áreas, en-
sino médio, trabalhista, etc”.
(Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) informou que cerca
de 70% dos casos envolvendo
autoridades, em tramitação no
Supremo Tribunal Federal
(STF) e no Superior Tribunal de
Justiça (STJ), tratam de crimes
relacionados à corrupção. O
MPF e o Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP)
promoveram  na segunda-feira
(4) um evento referente ao Dia
Internacional de Combate à Cor-
rupção, celebrado no dia 9 de
dezembro.

Segundo o MPF, tramitam
no Supremo 95 ações penais e
439 inquéritos relacionados a
autoridades com prerrogativa de
foro por função, como presi-
dente da República, vice, depu-
tados federais, senadores e mi-
nistros de Estado. No STJ, que
julga casos de crimes comuns
envolvendo governadores, de-
sembargadores, membros do
Ministério Público e conselhei-
ros dos Tribunais de Contas, são
72 ações penais, 101 inquéritos
e 54 sindicâncias.

Em 2017, foram pelo me-
nos 40 operações de combate à
corrupção executadas em todo
o país pelo Ministério Público,
em parceria com outros órgãos.

Para a procuradora-geral da
República, Raquel Dodge, nos
últimos anos o MPF tem enfren-
tado a corrupção com muita per-
sistência. “O Mensalão e a Lava
Jato são marcos exitosos desta
empreitada. Há um longo cami-
nho pela frente […]. Antes, o ris-
co de ser corrupto era quase
zero, temos de aumentar esse
risco com punições para deses-
timular os infratores”, disse.

Acordos
O MPF já firmou 18 acor-

dos de leniência com empresas
investigadas em casos de cor-
rupção, em 2017, envolvendo
valores que chegam a R$ 24 bi-
lhões. O instrumento de acor-
do de leniência foi criado em
2013 e trata da responsabiliza-
ção administrativa e civil de em-
presas pela prática de atos con-
tra a administração pública. O
objetivo do acordo é identificar
outros envolvidos na infração e
devolver os valores desviados
aos cofres públicos.

Para o MPF, o acordo de le-
niência, junto com o acordo de
delação premiada, também de
2013, tem sido fundamental na
repressão estatal de ilícitos, ao
quebrar o pacto de silêncio en-
tre os envolvidos. A delação pre-
miada estabelece redução da
pena para a pessoa que colabo-
rar de forma voluntária com a
investigação. Apenas nos pro-
cessos relativos à Operação
Lava Jato em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
cerca de 200 pessoas tiveram
acordos homologados, além de
outros 93 firmados em primei-
ra instância.

“A corrupção precisa cessar.
Temos instrumentos novos que
continuaremos usando: a co-
laboração premiada, os acor-
dos de leniência, as forças-ta-
refas, a execução da pena
após a condenação em segun-
da instância, a lei da ficha lim-
pa”, disse Raquel.

“Se a corrupção continuar
em níveis tão elavados e perder-
mos os instrumentos jurídicos
que realmente nos permitem en-
frentá-la, o Brasil sofrerá um
duro golpe de perder o futuro pro-
missor e ter de viver em um pre-
sente marcado pela desonestida-
de e pela desconfiança”, disse.

Eleição 2018
Os procuradores presentes

no evento na sede da Procura-
doria-Geral da República tam-
bém criaram um comitê perma-
nente e firmaram um termo de
cooperação com o objetivo de
prevenir e reprimir a corrupção
eleitoral em 2018. Os membros
dos ministérios públicos  Elei-
toral e de Contas se comprome-
teram a aprimorar a fiscalização
de ilícitos eleitorais e atuar de
forma estratégica para impedir
a prática de crimes durante as
eleições.

“Estamos ampliando e capi-
larizando, por meio dos pactos

MPF: 70% de casos de
autoridades que tramitam no
STF e STJ são por corrupção

e termos de ação conjunta, as
nossas ações contra a corrup-
ção. Ao atuarmos juntos, espe-
ramos fortalecer os efeitos do
nosso trabalho para alcançar
mais rapidamente um bom re-
sultado”, disse Raquel.

O Comitê Permanente do
MP Brasileiro para as Eleições
de 2018, já faz parte dos pactos
assinados hoje entre os procu-
radores que reafirmam o com-
promisso do Ministério Públi-
co no combate à corrupção. Os
pactos envolvem o Comitê Per-
manente, o Ministério Público,
o Conselho Nacional de Pro-
curadores-Gerais dos Ministé-
rios Públicos dos Estados e da
União (CNPG), a Associação
Nacional do Ministério Públi-
co de Contas e o Conselho Na-
cional de Procuradores-Gerais
de Contas.

#TodosJuntosContraCor-
rupção

Foram apresentados tam-
bém os primeiros resultados da
campanha #TodosJuntosContra-
Corrupção. Lançada em setem-
bro deste ano pelo Comitê Per-
manente do Ministério Público,
a iniciativa tem por objetivo fo-
mentar as discussões sobre o
combate à corrupção nos mais
diversos ambientes, fazendo
com que a sociedade reflita so-
bre o impacto desses atos no
cotidiano.

Planejada dentro do Progra-
ma Nacional de Prevenção Pri-
mária à Corrupção, da Estraté-
gia Nacional de Combate à Cor-
rupção e à Lavagem de Dinhei-
ro (Enccla), a campanha seleci-
onou, por meio de chamamen-
to público, as melhores inicia-
tivas de prevenção primária e de
combate à corrupção desenvol-
vidas  pela sociedade civil. Ao
todo, foram recebidas 90 pro-
postas. Hoje, 22 delas foram re-
conhecidas, com a entrega de
certificação.

Para o presidente do Obser-
vatório Social do Brasil, Ney
Ribas, é preciso despertar a
consciência do cidadão de que
a prevenção à corrupção diz res-
peito a todos. “A corrupção ini-
cia dentro da nossa casa, nas ati-
tudes, nos nossos pequenos de-
litos e não podemos esquecer
que cada exemplo que damos
será referência para nossos fi-
lhos e nossos netos”, disse, re-
presentando a sociedade civil no
evento. “Ou trilhamos o cami-
nho da grandeza ou havemos de
colher os frutos da mediocri-
dade”.

Parte das propostas envia-
das ficará disponível em banco
na internet, para permitir a re-
plicação das iniciativas. Na se-
leção, foram consideras as
ações direcionadas para a for-
mação de cidadãos conscientes
e ativos nas ações de controle
social. Entre os requisitos é que
o projeto apontasse o número
de pessoas impactadas com
cada ação, os efeitos esperados
e a possibilidade de implemen-
tação em outras localidades.

Para a advogada-geral da
União, Grace Mendonça, tam-
bém presente no evento, é pre-
ciso concentrar esforços para
extrair a corrupção da vida de
todos. E uma das formas para
atingir esse objetivo, de mu-
dança de postura com a coisa
pública, é a educação. “Não va-
mos conseguir eliminar a cor-
rupção das relações sem uma
política séria que passe também
pela educação”, disse.

Laço da Consciência
Para lembrar sobre a impor-

tância do enfrentamento à cor-
rupção em todas as esferas da
sociedade, foi lançado duran-
te o evento a campanha do
laço branco, o Laço da Cons-
ciência Contra a Corrupção,
para marcar o Dezembro con-
tra a Corrupção.

Segundo o MPF, a ideia é
que o adereço ressalte a luta
contra a corrupção e lembre as
pessoas que a mudança na cul-
tura do país depende das atitu-
des de cada um e que idoneida-
de e honestidade devem ser pra-
ticados a todo instante. (Agen-
cia Brasil)

MP visita cadeia de Benfica para apurar
possíveis privilégios a Sérgio Cabral
O promotor do Ministério

Público (MP) estadual do Rio de
Janeiro Claudio Calo visitou  na
segunda-feira (4), a Cadeia Pú-
blica José Frederico Mar-
ques, em Benfica, para veri-
ficar possíveis privilégios
concedidos ao ex-governador
Sérgio Cabral, que está preso
na unidade. Entre os supostos
benefícios concedidos ao ex-
governador e outros presos
da Operação Lava Jato esta-
ria a instalação na cadeia de
um sistema de home theater,
composto de televisão de tela
plana com 60 polegadas, DVD e
caixas de som. Ao visitar o lo-
cal, o promotor conversou com

Cabral e outras pessoas sobre o
episódio.

Calo avaliou que, caso sejam
comprovadas as irregularidades,
Cabral poderia ser transferido
para outro presídio, como Ban-
gu. “Se ficar comprovada o en-
volvimento dele [Cabral] nesses
fatos, acho demasiado mandar
para um presídio de segurança
máxima, talvez um presídio em
Bangu atinja [o objetivo], para
evitar que ele tenha contato com
o complexo de Benfica. Isto é
considerado prática de  crime
dentro de unidade prisional e in-
fração disciplinar. Cabe à Seap
[Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária] e à Vara

de Execuções Penais adotar as
medidas cabíveis. Podem alguns
benefícios serem cancelados ou
ele ser transferido para um pre-
sídio mais rigoroso, como o
Complexo de Gericinó”, disse o
promotor.

O episódio do home theater
veio a público em outubro e le-
vou o MP a instaurar inquérito
para apurar os fatos. O equipa-
mento seria uma doação da Igre-
ja Batista do Méier, segundo di-
vulgou inicialmente a Secretaria
de Estado de Administração Pe-
nitenciária (Seap). No entanto, a
instituição esclareceu que não
autorizou doação de aparelho
eletrônico a qualquer complexo

penitenciário.
Calo ressaltou, ao deixar a

cadeia, que a versão inicial de
que o equipamento teria sido
doado por uma igreja já restou
comprovada como falsa e que
será investigado quem deixou
entrar o home theater no presí-
dio, podendo ser responsabiliza-
dos na esfera criminal, por fal-
sidade ideológica, e na adminis-
trativa, por improbidade.

A defesa do ex-governador
Cabral foi procurada para se
manifestar sobre a possível
transferência dele para outro pre-
sídio, mas até a publicação des-
ta matéria ainda não havia se pro-
nunciado. (Agencia Brasil)

Valor arrecadado em loterias
da Caixa cresce 8,34%

As loterias da Caixa Econô-
mica Federal registraram cres-
cimento de 8,34% de janeiro a
novembro deste ano, em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado, com a arrecadação de R$
12,05 bilhões em apostas.

Do total arrecadado, R$ 4

bilhões foram pagos em prêmi-
os e R$ 5,76 bilhões foram re-
passados para o financiamento de
ações sociais, tendo como bene-
ficiárias as áreas da seguridade
social, educação, esporte, segu-
rança pública, cultura e saúde.

As apostas da Mega-Sena re-

presentaram 38,55% da arreca-
dação de todos os produtos das
Loterias Caixa, com mais de
R$ 4,64 bilhões. A Lotofácil
ficou em segundo lugar, com
27,39% da arrecadação, segui-
da pela Quina, com 19,5% do
total arrecadado.

Nesta quarta-feira (6), a
Mega-Sena pode pagar R$ 6,7
milhões para o apostador que
acertar os seis números da sor-
te. O concurso 1.994 será sor-
teado às 20h (horário de Brasí-
lia), Teixeira de Freitas (BA).
(Agencia Brasil)

Telefonia fixa registra redução
de 107 mil linhas em outubro

O mês de outubro regis-
trou queda de mais de 107
mil linhas de telefonia fixa
no país em comparação com
o mês de setembro. Os da-
dos foram divulgados  na se-
gunda-feira (4) pela Agência
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel). No total, fo-
r am reg i s t r adas  menos
107.502 linhas, na compara-

ção com o mês anterior.
Com a redução, passa para

40.998.519 o número de  linhas
de telefonia fixa em operação
no país, sendo 17.165.290 para
as autorizadas e 23.833.229
para as concessionárias.

Os números da Anatel, mos-
tram que a redução no número
de linhas, nos últimos 12 me-
ses, foi mais acentuada para as

concessionárias que registra-
ram menos 1.144.657 linhas.
Uma redução de 4,58%, en-
quanto as empresas autorizadas
tiveram queda de 0,22%, com
menos 37.197.

Nos últimos 12 meses, no
grupo das empresas autorizadas,
a maior queda foi no Rio de Ja-
neiro, com menos 76.681 linhas
fixas, e o maior crescimento em

Minas Gerais, com 51.242 no-
vas linhas fixas.

Já entre as concessionárias
em todos os estados houve can-
celamento de linhas em relação
ao ano passado. Os estados que
tiveram as maiores quedas foram
São Paulo, que perdeu 324.037
linhas, e Rio de Janeiro, com
menos 226.867 linhas de tele-
fonia fixa. (Agencia Brasil)

União Europeia e Londres não alcançam
acordo sobre primeira fase do Brexit
A União Europeia (UE) e o

Reino Unido não conseguiram
na segunda-feira (4) alcançar um
acordo sobre a conclusão da pri-
meira fase das negociações do
“Brexit”, apesar de terem chega-
do a um “entendimento comum”
na maioria dos assuntos.

“Apesar de nossos melhores
esforços e do significativo pro-
gresso alcançado nas últimas sema-
nas, não foi possível chegar a um
acordo completo hoje”, disse o
presidente da Comissão Europeia,

Jean-Claude Juncker, após um lan-
che de trabalho com a primeira-
ministra britânica, Theresa May.

Juncker se mostrou conven-
cido de que a ausência de acor-
do após quase quatro horas de
conversa  não foi um fracasso,
mas “o estado da última rodada
de negociações” e disse confiar
em conseguir “um acordo duran-
te esta semana”.

“Agora temos um entendimen-
to comum na maioria dos assun-
tos, com só dois ou três abertos

para a discussão”, detalhou o pre-
sidente do Executivo comunitário,
que acrescentou que estes assun-
tos requerem “mais consultas, mais
negociação e mais debate”.

Além disso, ele destacou que
a UE “está preparada para conti-
nuar as negociações com o Rei-
no Unido em Bruxelas ainda esta
semana”, para alcançar um “pro-
gresso suficiente” nos assuntos
da primeira rodada de negocia-
ções, que são a conta da separa-
ção, os direitos dos cidadãos e a

fronteira na ilha da Irlanda.
Na mesma linha, May defi-

niu o encontro como “constru-
tivo”, e assegurou que “se tem
feito muito progresso” e que “em
muitos temas há entendimento
comum”. No entanto, ela admitiu
que “em um par de temas, as dife-
renças permanecem”, o que re-
quer mais negociação e consulta,
que ela espera retomar “antes do
final da semana. Confio que con-
cluiremos isto positivamente”,
concluiu. (Agencia Brasil)

Após decisão de Gilmar Mendes, PGR volta
a pedir a prisão de Jacob Barata ao STF

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, recorreu
na segunda-feira (4) ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
derrubar a decisão do ministro
Gilmar Mendes que determi-
nou, pela terceira vez, a soltu-
ra do empresário Jacob Barata
Filho, dono e sócio de várias
empresas de ônibus no Rio, na
sexta-feira (1º).

Além de pedir que o empre-

sário volte à prisão, Raquel Dod-
ge sustentou que Mendes não
poderia decidir sobre a questão
porque um outro habeas corpus
sobre a matéria foi distribuído
ao ministro Dias Toffoli, que
chegou a pedir parecer da PGR
sobre o caso.

“Com esta decisão, firmou-
se a competência do ministro
Dias Toffoli para, por prevenção,
processar e julgar eventuais no-

vos pedidos relacionados à Ope-
ração Cadeia Velha, em trâmite
no TRF2 [ Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região], inclusive, e
por óbvio, eventuais novos pe-
didos voltados a revogar as me-
didas cautelares decretadas nos
autos”, diz o recurso.

Além disso, a procuradora
argumenta que os documentos
apreendidos na Operação Cadeia
Velha, da Polícia Federal (PF),

na qual o empresário foi preso
pela última vez, mostram que ele
continua a cometer crimes.

“Vale lembrar que a análise
dessas provas não pode ser dis-
sociada do contexto de fundo
das investigações criminais que
revelam o papel de gestão e li-
derança exercido por Jacob Ba-
rata Filho nas empresas de seu
grupo familiar”, afirma Dodge.
(Agencia Brasil)



Percentual de famílias endividadas
tem quinta alta consecutiva
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O percentual de famílias en-
dividadas alcançou 62,2% em
novembro de 2017, com au-
mento de 0,4 ponto percentual
na comparação com outubro.
Este foi o quinto mês seguido
de altas no indicador, segundo
a Pesquisa de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor
(Peic), divulgada  na segunda-
feira (4) pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). A
Peic aponta ainda um recuo no
percentual de famílias inadim-
plentes.

Além de ser a quinta alta
consecutiva no indicador , tam-
bém houve incremento de 0,6
ponto percentual em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando o indicador al-
cançava 59,6% do total de fa-
mílias.

Para a economista da CNC,
Marianne Hanson, “a taxa de de-
semprego ainda bastante alta
ajuda a explicar a dificuldade

das famílias em pagar suas con-
tas em dia e o pessimismo ele-
vado em relação à capacidade
de pagamento”.

Inadimplência
Apesar da alta do percentu-

al de famílias endividadas, a
proporção daquelas com dívidas
ou contas em atraso diminuiu
em novembro, atingindo 25,8%
das famílias, ante 26% em ou-
tubro. A segunda queda mensal
consecutiva do indicador acon-
tece após ele ter alcançado o
maior patamar do ano em se-
tembro (26,5%). Na compara-
ção com novembro de 2016,
entretanto, houve alta de 1,4
ponto percentual.

A proporção de famílias que
declararam não ter condições de
pagar as suas contas ou dívidas
em atraso e que, portanto, per-
maneceriam inadimplentes fi-
cou estável em 10,1% entre ou-
tubro e novembro, embora te-
nha apresentado alta em relação

aos 9,5% de novembro do ano
passado.

Nível e prazo de endivida-
mento

A Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor aponta estabilidade no per-
centual de famílias que se de-
clararam muito endividadas, que
permaneceu em 14,6% do total.
Na comparação anual, a varia-
ção foi de apenas 0,1 ponto per-
centual.

Já o percentual de famílias
pouco endividadas teve leve
alta de 0,9 ponto percentual na
comparação mensal: passou de
24,5% para 24,6% do total de
entrevistados – o que também
indica estabilidade. Em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado este aumento foi de 0,6
ponto percentual.

O tempo médio de atraso
para o pagamento de dívidas foi
de 64,2 dias em novembro des-
te ano, superior aos 63,3 dias

de novembro de 2016. “Em
média, o comprometimento
com as dívidas das famílias foi
de 7,1 meses, sendo que 32,3%
das famílias possuem dívidas
por mais de um ano. Entre aque-
las endividadas, 23,8% afirmam
ter mais da metade da sua renda
mensal comprometida com o
pagamento de dívidas”, apurou
a pesquisa.

Segundo a CNC, para 76,9%
das famílias que possuem dívi-
das, o cartão de crédito perma-
nece como a principal forma de
endividamento, seguido de car-
nês (16,7%) e financiamento de
carro (10,4%).

A Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência do
Consumidor (Peic Nacional) é
apurada mensalmente pela CNC
desde janeiro de 2010. Os da-
dos são coletados em todas as
capitais dos Estados e no Dis-
trito Federal, com cerca de 18
mil consumidores. (Agencia
Brasil)

O presidente da Câmara
dos Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), disse  na segunda-
feira (4) que, até a próxima
quinta-feira (7), espera avançar
na organização da base de par-
lamentares para aprovar a re-
forma da Previdência. Maia en-
cerrou, nesta segunda-feira, na
Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan), seminário sobre reformas
estruturais e reconheceu que o
governo ainda está longe da
aprovação da reforma da Pre-
vidência.

Ele ressaltou, porém, que,
nas duas últimas reuniões de
que participou, os presidentes
dos partidos assumiram que
vão trabalhar para isso durante
a semana. “A gente continua
longe do ponto de vista do nú-
mero de votos, mas desta vez
com cada partido trabalhando
de forma organizada, o que é
importante. A gente estava lon-
ge dos votos e sem organiza-
ção. Acho que agora, os prin-
cipais partidos da base vão tra-
balhar, e o governo também vai
mapear aqueles deputados que
estão em partidos hoje que não
estão na oposição mas também
não estão na base mas que po-
dem ajudar na votação da ma-
téria.”

Maia não confirmou se a
votação poderá começar na
próxima semana e disse que
prefere esperar até quinta-fei-
ra para ver que condições ha-
verá nessa direção. Ele garan-
tiu que o PSDB não vai atrapa-
lhar a votação: “o PSDB vai
votar, o PSDB vai ajudar”.

Segundo o presidente da
Câmara, a participação do go-
verno federal no processo é
decisiva para a aprovação da
reforma. “Não tem reforma da
Previdência que se faça sem o
compromisso claro do gover-
no”. Para Rodrigo Maia, o go-
verno está participativo e ativo
e vai ajudar muito na votação.

De acordo com Maia, a
base deverá ser composta por
330 deputados, o que não sig-
nifica que a reforma terá todos
os votos a favor. Ele deixou
claro, contudo, que não traba-
lha com números. “Em uma
reforma como a da Previdên-
cia, o número não é o mais im-
portante. O mais importante é
se o presidente do partido, os
líderes estão empenhados –
acredito que todos estejam – e
se o governo efetivamente vai
participar de forma clara nesse
processo. E está participando”.

Todas as variáveis possíveis
estão colocadas, enfatizou o
presidente da Câmara. O traba-
lho agora é fazer o convenci-

Maia espera avançar
nesta semana na

formação de base
para aprovar
Previdência

mento dos parlamentares em
um tempo curto. “O prazo é que
nos atrapalha”, afirmou.

Reorganização

Maia disse que fará o pos-
sível para tentar votar a refor-
ma ainda neste ano.

Na opinião do deputado, a
sociedade precisa entender
que a reforma apresentada pelo
governo vem reorganizar o sis-
tema que transfere renda dos
que ganham pouco para os que
ganham muito. “É um projeto
justo do ponto de vista do in-
teresse da sociedade. Aqueles
que ganham mais não vão per-
der nada, mas vão ter que tra-
balhar mais, com um processo
de transição”. Para o brasilei-
ro comum, faz uma diferença
“enorme” votar a reforma este
ano, disse Maia.

Os deputados também pre-
cisam entender que, se não vo-
tarem agora, terão que votar a
reforma em algum momento,
acrescentou Maia. “Não adian-
ta achar que esse tema não es-
tará nas eleições do próximo
ano. No próximo ano, a socie-
dade vai querer saber por que
esse tema é importante e os
candidatos a deputados, sena-
dores, governadores, presiden-
te vão ter que dizer como vão
cumprir suas promessas em
um momento em que as des-
pesas previdenciárias estão
consumindo todo o orçamen-
to público.”

Para o presidente da Câma-
ra, não votar a reforma da Pre-
vidência neste ano tornará as
expectativas negativas, geran-
do crescimento econômico
bem inferior a 3%, e com uma
taxa de desemprego que não vai
cair. “É muito ruim; é dramáti-
co. Cada dia que se perde nes-
se assunto é dramático para o
brasileiro comum, para o bra-
sileiro mais simples”. E o dé-
ficit da Previdência poderá do-
brar em dois anos para R$ 100
bilhões, estimou.

O deputado afirmou ainda
que quem fugir do assunto
“Previdência” vai pagar um pre-
ço elevado, “porque o eleitor
não é bobo.” “[O povo] sabe
que a Previdência, por mais que
algumas corporações sejam
contra, que algumas pessoas
sejam contra, todos sabem que,
sem organizar a Previdência e
sem acabar com esse maior
programa de transferência de
renda onde os mais pobres fi-
nanciam os que ganham mais,
não há solução de investimen-
to sério em educação, saúde e
segurança pública.” (Agencia
Brasil)

EBC e China Central Television
renovam acordo para troca de conteúdos

O  presidente  da  EBC,  Laerte  Rimoli, e o vice-presidente da
China  Central  Television,  Huang  Chuanfang, cumprimentam-
se após renovar acordo de cooperação entre as duas empresas

A Empresa Brasil de Co-
municação  (EBC) e a China
Central Television (CCTV) re-
novaram  na segunda-feira (4)
acordo de cooperação para in-
tercâmbio de conteúdos audio-
visuais e coprodução de progra-

mas. Participaram da cerimônia
de assinatura o diretor-presiden-
te da EBC, Laerte Rimoli, a di-
retora de Produção e Conteúdo,
Cida Fontes, e o vice-presiden-
te da estatal chinesa, Huang
Chuanfang.

O objetivo do acordo é esta-
belecer mecanismo de coopera-
ção que compreenderá troca de
material audiovisual, comparti-
lhamento de conteúdos, recipro-
cidade no uso do sinal e do con-
teúdo entre as emissoras, além
de intercâmbio entre os profis-
sionais da área de comunicação.

Laerte Rimoli afirmou que o
acordo de cooperação com a
CCTV, “gigante de comunicação
com uma área de abrangência de
600 milhões de telespectado-
res”, será relevante para troca de
conteúdo entre as duas empre-
sas de comunicação e para o
aperfeiçoamento de seus profis-
sionais. Uma das vertentes des-
sa parceria, segundo Rimoli,
poderá ser a cobertura conjunta
do 8º Fórum Mundial da Água,
que ocorrerá em Brasília, em
março do ano que vem.

O diretor-presidente da EBC
informou que a empresa também
assinará acordos de cooperação
com a agência de notícias chi-

nesa Xinhua e com a Rádio In-
ternacional da China. “É uma
oportunidade que teremos de
nos abrir para o mundo. No
Brasil, por ser um país conti-
nental ,  acabamos olhando
muito para o nosso umbigo.
Temos que olhar para o mun-
do. As soluções hoje são glo-
bais. A comunicação é instan-
tânea no mundo todo, e essa é
uma forma de nos abrirmos para
o mundo”, disse Rimoli.

Durante a cerimônia, Huang
Chuanfang destacou a coopera-
ção entre os dois países por
meio de fóruns como o Brics
(grupo que reúne Brasil, Rússia,
Índia, China e África do Sul) e o
aumento no número de reporta-
gens sobre a realidade brasilei-
ra feitas pelos veículos  chine-
ses. Chuanfang citou como
exemplo da importância do Bra-
sil para o país asiático o estabe-
lecimento do centro regional da
CCTV para a América Latina em
São Paulo. (Agencia Brasil)
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O número de pedidos de fa-
lência no Brasil caiu 17,1% de
janeiro a novembro em compa-
ração com o mesmo período
de 2016, segundo levantamen-
to divulgado na segunda-feira
(4) pela Boa Vista - Serviço
Central de Proteção ao Crédi-
to (SCPC). De outubro para no-
vembro, as solicitações de fa-
lência caíram 4,5%.

Por outro lado, as falências
decretadas subiram 3,1% no acu-
mulado do ano até novembro em
relação a 2016. Os pedidos de
recuperação judicial tiveram re-
tração de 23,3% no período, ape-
sar da alta de 41,5% registrada

Pedidos de falência
caem 17,1% no

acumulado do ano
em novembro na comparação
com outubro.

Segundo o SCPC, a queda
nas  falências verificada ao lon-
go deste ano indicam que as
empresas passam a ter melhores
condições de solvência após um
período de intensa redução da
atividade econômica, acompa-
nhada de queda no consumo.
“Tendência que deverá ser man-
tida devido às melhorias das con-
dições de juros, spreads [dife-
rença entre taxa de captação dos
recursos pelos bancos e juros
cobrados dos clientes], inflação,
entre outros fatores”, destaca a
consultoria. (Agencia Brasil)

Confiança dos micro e pequenos
empresários continua em alta,

com 51,5 pontos
O Indicador de Confiança do

Micro e Pequeno Empresário
calculado pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL)
chegou aos 51,1 pontos em no-
vembro, após atingir os 52,7
pontos no mês anterior. A esca-
la varia de zero a 100, e resulta-
dos acima de 50 mostram oti-
mismo entre os entrevistados.

De acordo com o presidente
do SPC Brasil, Roque Pellizza-
ro, ao pensar sobre seu próprio
negócio, os empresários mostra-
ram-se muito mais otimistas do
que ao avaliar o desempenho da
economia, ainda visto como ne-
gativo nos últimos seis meses.
“De todo modo, o número de
empresários que têm essa per-
cepção vem caindo ao longo dos
meses. Isso reflete o processo
de retomada que a economia
brasileira começa a esboçar,
com a queda da inflação, redu-
ção dos juros e com o tímido
resultado da atividade esperado

para 2017”, disse.
O Indicador de Expectativas,

que busca medir o que os em-
presários aguardam para os pró-
ximos seis meses, marcou 60,6
pontos e o Indicador de Condi-
ções Gerais, que mede a avalia-
ção que os empresários fazem
dos últimos seis meses, marcou
39,4 pontos. De acordo com a
economista-chefe do SPC Bra-
sil, Marcela Kawauti, ao longo
de todos os meses a avaliação do
passado ficou bem abaixo das
expectativas para o futuro.

“No último mês, mais de 20
pontos separaram a avaliação do
passado das perspectivas futuras.
Ao longo dos últimos meses, a
economia exibiu alguma melho-
ra: os juros e a inflação cederam
e atividade começou a se recu-
perar. Mas nada disso repercu-
tiu de modo significativo no dia-
a-dia do micro e pequeno empre-
sário”, explicou.

Expectativas
Segundo a pesquisa, a avali-

ação dos empresários sobre a
economia nos últimos seis me-
ses registrou 35,5 pontos, en-
quanto a análise do desempenho
de seu próprio negócio chegou
aos 43,3 pontos. No caso das
expectativas para os próximos
meses, a dimensão da economia
mostrou 55,1 pontos e a dos ne-
gócios 66,0 pontos.

O levantamento mostrou
também que 54% dos micro e
pequenos empresários conside-
raram que a economia piorou
nos últimos seis meses, mas
42% mostraram confiança de
que os próximos seis meses se-
rão melhores. Quando questio-
nados sobre o desempenho dos
negócios, 39% notaram piora
recente em suas empresas, mas
60% demonstraram confiança
com relação ao futuro. De acor-
do com o indicador, 44% dos
micro e pequenos empresários
que estão otimistas com a eco-
nomia não sabem explicar a ra-
zão desse sentimento positivo.
Outros 24% mencionam a me-

lhora de indicadores econômi-
cos e 15% acreditam na resolu-
ção da crise política.

Entre aqueles que estão com
boas expectativas com a econo-
mia, 30% não sabem explicar os
motivos. Para 21%, os investi-
mentos na empresa podem ser a
razão. Outros 20% citam a boa
gestão dos negócios. Os micro
e pequenos empresários que es-
peram crescimento são 45%,
enquanto aqueles que esperam
por estabilidade são 40%.

Para os pessimistas, a polí-
tica é a principal razão por não
acreditar em melhoras na eco-
nomia para o futuro (41%). En-
tre aqueles que notaram piora no
desempenho de seus negócios
nos últimos seis meses, 75%
dizem que a queda das vendas é
o sintoma mais evidente. Os
empresários que não estão con-
fiantes com o futuro de sua em-
presa chegam a 64%, apontando
como causa principal para isso
a crise econômica e a queda das
vendas (19%). (Agencia Brasil)

Cai ritmo de crescimento da inflação
medida pela Fipe em São Paulo

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), medido pela
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe) na cidade de
São Paulo, teve alta de 0,29% no
fechamento de novembro, fican-
do ligeiramente abaixo do regis-

trado em outubro último
(0,32%). No acumulado do ano,
a taxa atingiu 1,71% e nos últi-
mos 12 meses, 2,44%.

Essa leve queda no ritmo foi
provocada, principalmente, pelo
grupo alimentação, com recuo

de 0,68% ante um aumento de
0,89%. Mais dois grupos apre-
sentaram desaceleração: educa-
ção (de 0,17% para 0,10%) e
saúde (de 0,45% para 0,42%).

Nos demais grupos ocorre-
ram acréscimos, com destaque

para despesas pessoais, que su-
biu de 0,41% para 1,30%. Em
transportes, a taxa passou de
0,32% para 0,89%; em habita-
ção, de -0,15% para 0,34% e em
vestuário, de 0,22% para 0,23%.
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Brasil vence a Tunísia e soma
três pontos no Mundial Feminino

Próximo  adversário do Brasil será a Rússia

O Brasil conquistou a primei-
ra vitória no Mundial Feminino
de Handebol, no domingo (3).
Em Oldenburg, na Alemanha, a
equipe enfrentou a Tunísia, pelo
grupo C, e depois de mais um
jogo duro, conseguiu terminar à
frente no placar: 23 a 22 (10 a
13 no primeiro tempo). Com o
resultado, a Seleção somou três
pontos, já que ontem, na estreia,
garantiu um empate com o Japão.

A Tunísia complicou a vida
das brasileiras desde o início.
Como haviam perdido por dez
gols da Rússia, as africanas en-
traram com muita força. Conse-
guiram impor um forte jogo no
ataque e furar a defesa verde e
amarela, principalmente até os
primeiros 15 minutos. A partir
daí, o Brasil conseguiu melhorar
e deixou o placar mais apertado,
chegando a encostar.

Na segunda parte, as tunisia-

nas seguiram com muita pressão
sobre o Brasil e voltaram a am-
pliar a vantagem no placar, mas
pouco a pouco a concentração
brasileira retornou e a equipe foi
em busca do resultado. O final do
jogo foi bastante equilibrado
com um gol para cada lado. Quan-
do o Brasil passou à frente, tra-
balhou bem para segurar o resul-

tado e conquistar mais dois pon-
tos, que serão importantíssimos
na caminhada rumo à classifica-
ção para as oitavas de final.

O técnico Jorge Dueñas atri-
buiu a diferença no marcador
durante o jogo, principalmente,
às falhas na defesa. “A Tunísia
jogou muito bem. Começaram
com mais concentração e melho-

Handebol

res que nós. Nossa defesa foi
muito fraca no início. No segun-
do tempo, a Tunísia conseguiu
uma vantagem de cinco gols, mas
nossa defesa melhorou e conse-
guimos atingir o placar, porém,
sofremos bastante.”

A goleira Bárbara Arenhart,
capitã do Brasil, destacou a for-
ça e paciência do grupo para bus-
car a virada. “Temos que olhar
pelo lado positivo. Somamos
dois pontos. Não estamos satis-
feitas com a nossa performance,
mas temos que ver que tivemos
força de toda a equipe e briga-
mos pelos dois pontos. Temos
que ter mais concentração no
começo do jogo, e já ter foco no
próximo jogo”, analisou.

As próximas adversárias do
Brasil serão as russas. O duelo está
marcado para terça-feira (5), às
14h45 (horário de Brasília), com
transmissão dos canais SporTV.
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Superliga 17/18

Camponesa/Minas recebe Renata Valinhos/
Country pela última rodada do turno

Camponesa/Minas conto com apoio da torcida

O Camponesa/Minas (MG)
receberá o Renata Valinhos/
Country (SP) na partida de aber-
tura da última rodada do turno da
Superliga feminina de vôlei 17/
18. O time mineiro jogará com a
equipe valinhense às 21h30 des-

ta terça-feira (5), na Arena Mi-
nas, em Belo Horizonte (MG). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

A equipe mineira chega para a
partida motivada pela vitória na
última rodada sobre o Hinode
Barueri (SP) por 3 sets a 0. O time

do treinador Stefano Lavarini está
em quarto lugar na classificação
geral, com 18 pontos (seis vitó-
rias e quatro derrotas). O Renata
Valinhos/Country aparece em 11º
lugar, com quatro pontos (um re-
sultado positivo e nove negativos).
O Dentil/Praia Clube (MG) é o
líder invicto, com 30 pontos.

No Camponesa/Minas, a pon-
teira Pri Daroit, que ficou com
o Troféu VivaVôlei CIMED na
vitória sobre o Hinode Barueri,
comentou sobre o duelo com o
Renata Valinhos/Country.

“É um jogo importante na nos-
sa casa. O Renata Valinhos/Coun-
try é um time que exige muito
cuidado, pois está vindo numa
crescente e sabemos da nossa res-
ponsabilidade”, disse Pri Daroit.

Pelo lado do Renata Vali-
nhos/Country, a ponteira Pau-
la Mohr falou do momento
atual da equipe valinhense que
teve uma boa apresentação no

último domingo contra o Vô-
lei Bauru (SP).

“Fizemos um grande jogo con-
tra o Vôlei Bauru. Jogamos bem ta-
ticamente e foi no detalhe que elas
saíram com a vitória. Nossa equipe
teve uma grande evolução e busca-
mos melhorar cada vez mais. O
Camponesa/Minas tem grandes jo-
gadoras e teremos que jogar bem ta-
ticamente e errar muito pouco. Nós
sabemos da nossa capacidade e va-
mos lutar até o final para conseguir
arrancar algum ponto ou até mesmo
a vitória”, explicou Paula.

A 11ª rodada do turno conti-
nuará na sexta-feira (8) com dois
duelos. O Dentil/Praia Clube re-
ceberá o Hinode Barueri (SP), às
19h15, no ginásio do Praia, em
Uberlândia (MG) e o Vôlei Nes-
tlé (SP) disputará o clássico con-
tra Sesc RJ, às 21h45, no José
Liberatti, em Osasco (SP). As
duas partidas terão transmissão
ao vivo do SporTV 2.
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Faltou pouco para o título.
Uma punição prejudicou a du-
pla paranaense Lico Kaesemo-
del/Ricardo Zonta, da Shell
Racing, no encerramento da
Porsche GT3 Cup Endurance
Series,  no autódromo de Inter-
lagos (SP). Mesmo assim, per-
maneceu lutando na pista, com-
pletou a corrida de 500 km em
9º lugar entre os 30 carros do
grid e sagrou-se vice campeã da
temporada 2017. A vitória da
prova ficou com JP Mauro/Fe-
lipe Fraga e  o título ficou com
o gaúcho Miguel Paludo.

A dupla da Shell Racing era
uma das favoritas e vinha numa
disputa acirradíssima com o
principal rival (Rodrigo Baptis-
ta/Sergio Jimenez), até ter de
cumprir uma parada de 1m15
 por ter feito uma ultrapassa-

Dupla Kaesemodel/Zonta é
vice campeã da Porsche

Endurance Cup em Interlagos

Porsche #63 de Kaesemodel/Zonta

gem na área dos boxes quando
Zonta saia de seu pitstop , na
primeira hora de uma prova de
quatro horas de duração. O pi-
loto entrou para cumprir a pe-
nalização, mas acabou saindo
com 1m05s,o que acarretou
uma segunda penalização.

O campeonato de Enduran-
ce conta com três etapas. A du-
pla Kaesemodel/Zonta es-
treou com vitória na abertu-
ra da temporada, no autódro-
mo Velo Città,  em Mogi
Guaçu (SP). Na segunda eta-
pa, em Goiânia, terminou em
sétimo lugar, após enfrentar
problemas mecânicos quan-
do ocupava a terceira e na úl-
tima etapa, em Interlagos ter-
minou em 9º. Lugar, depois de
largar na segunda posição e ser
penalizada.  
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A Stock Car, principal cate-
goria do automobilismo brasilei-
ro, ganha um novo campeonato
de acesso na temporada 2018.
Com premiação ao campeão e ao
melhor estreante, a Stock Light
chega para se tornar, de fato, a
mais importante série de forma-
ção de pilotos de turismo do país.

“A Stock Light vem para ser a
principal fonte de talentos para a
Stock Car e, mais do que isso,
será um requisito para jovens pi-
lotos que desejam ingressar na
categoria”, anunciou o diretor-
geral da Vicar Promoções Des-
portivas, Rodrigo Mathias.

A nova categoria de acesso
trará incentivos para seus melho-
res pilotos: em 2018, serão dis-
tribuídos mais de R$ 650 mil em
premiação ao campeão e ao me-
lhor estreante do ano, somados.

O vencedor do título da Sto-
ck Light terá subsidiados os cus-
tos com inscrição, pneus e alu-
guel de motor para entrar na Sto-
ck Car, por meio de parceria com
a Pirelli e a JL. O estreante me-
lhor classificado na pontuação
final do campeonato também terá
ajuda financeira com os mesmos
itens para disputar uma segunda
temporada na Light e, assim, bus-
car o título.

O calendário prevê oito eta-
pas, sendo sete rodadas duplas e
a final em corrida única valendo
pontuação dobrada. Todas as pro-
vas terão o uso do push to pass
– o botão de ultrapassagem – e o

Vicar anuncia criação
da Stock Light

pit stop para reabastecimento
obrigatório, além da inversão do
grid na segunda corrida das ro-
dadas duplas.

“Com um regulamento e um
sistema de disputa bastante simi-
lar ao da Stock Car, a Stock Li-
ght se apresenta com os melho-
res requisitos de preparação e
adaptação aos jovens pilotos,
tornando-se imprescindível na
sua formação”, aponta Mathias.
Os cinco primeiros colocados da
temporada serão elegíveis a su-
bir de categoria no ano seguin-
te.

Pilotos como Cacá Bueno,
Marcos Gomes, Daniel Serra,
Thiago Camilo, Sérgio Jimenez,
Julio Campos e Felipe Fraga,
além de jovens promessas como
Guilherme Salas, Gabriel Casa-
grande, e Márcio Campos são
exemplos de pilotos que dispu-
taram e venceram provas ou tí-
tulos em categorias de suporte
para chegar à disputa principal.

“É fundamental que o com-
petidor desembarque na catego-
ria principal o mais preparado
possível. Acho que essa novi-
dade vem a reforçar essa nos-
sa filosofia e incrementar o
aprendizado tanto dos pilotos
como das equipes para que
haja essa evolução com mai-
or fluidez”, conclui Rodrigo
Mathias, diretor-geral da Vi-
car Promoções Desportivas,
empresa que organiza e promo-
ve a Stock Car.

Scheidt estreia na SSL Finals nesta terça-feira
em busca do segundo título nas Bahamas
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Robert e Maguila no Rio de Janeiro

Robert Scheidt inicia a luta
pelo segundo título da SSL Finals
a partir desta terça-feira (5), em
Nassau, nas Bahamas. Campeão da
fase decisiva da Star Sailors Lea-
gue no ano de estreia da competi-
ção, em 2013, o bicampeão olím-
pico velejará ao lado de Henry
Boenning, o Maguila, na primeira
competição internacional após
anunciar o encerramento do ciclo
visando os Jogos de Tóquio, em
2020, na classe 49er. A disputa em
águas caribenhas ratifica as pala-
vras do iatismo, que sempre dis-
se estar longe da aposentadoria.

Scheidt seguiu para as Baha-
mas no final de semana para um
breve período de aclimatação an-
tes da estreia. “Tivemos quatro
dias de treino e pegamos boas
condições de vento. Foi bom para
acertar os últimos detalhes do
barco e agora torcemos para que
seja uma semana de tempo bom e
que a gente veleje bem desde o
primeiro dia. Se conseguirmos,
temos muitas chances de brigar
pelo pódio. O nível de competi-

ção está mais forte do que no ano
passado. A cada ano fica mais di-
fícil, mas temos bastante experi-
ência e todas as condições de fa-
zer uma boa semana de regatas
aqui em Nassau”, completa o mai-
or medalhista olímpico brasilei-
ro, com cinco pódios.

Velejar de Star, barco que lhe
rendeu duas medalhas olímpicas e
três títulos mundiais, é sempre mo-
tivo de felicidade para Robert. Ao
lado de Henry Boenning, ganhou a
medalha de bronze da SSL Finals no
ano passado. Do total de quatro edi-
ções disputadas até agora, o bicam-
peão olímpico  competiu em três.
Além do título em 2013, conquista-
do ao lado de Bruno Prada, e o bron-
ze no ano passado com Maguila, Ro-
bert foi quinto colocado em
2014, também com Prada.

Título na Cidade Maravilho-
sa - No período de preparação
para a quinta edição da SSL Fi-
nals, Scheidt e o proeiro Henry
Boenning venceram a Taça Royal
Thames 2017, disputada entre 11
e 12 de novembro, no Iate Clube

do Rio de Janeiro. “Consegui-
mos treinar bem no Rio de Ja-
neiro em outubro e em novem-
bro ganhamos a Taça Royal Tha-
mes”, explica o bicampeão olím-
pico de 44 anos, que tem patro-
cínio do Banco do Brasil e Ro-
lex e apoio do COB e CBVela.

O prêmio geral em Nassau é
de US 200 mil, mas a motivação
do iatista brasileiro vai além dos
ganhos financeiros. “O SSL Fi-
nals é uma competição de alto

nível, muito bem organizada e
que cresce a cada ano, reunindo
alguns dos melhores do mundo,
alguns deles, inclusive, vindos de
outras classes, o que torna a dis-
puta bem interessante. Acredito
que esta será a competição mais
disputada de todas aqui nas Baha-
mas. É sempre muito bom parti-
cipar. Vamos ver como vou me
sair na Star, depois de passar esta
temporada inteira me dedicando
a 49er”, afirma.


